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Lixo que vira
riqueza
no Estado
Donos de empresas
de reciclagem faturam
até R$ 300 mil por mês
usando lixo como
matéria-prima para
criar novos produtos

Samantha Dias

Quase todo mundo já deve ter
ouvido, ao menos uma vez
na vida, que estava jogando

dinheiro fora. Para muitos profis-
sionais essa frase não só é verda-
deira como é necessária. Pois é a
partir do que é jogado fora que eles
garantem o seu trabalho e o seu
re n d i m e n t o.

Rafael Mendonça, de 24 anos,
sabe bem o que é transformar lixo
em riqueza. Ele fatura, com sua
empresa de reciclagem Marca Re-
cicla, em Cariacica, R$ 300 mil por
mês com a produção de sacos de
lixo a partir do plástico que é des-
c a r t a d o.

Por mês, a empresa recolhe, em
média, 40 toneladas de plástico
que dá origem a cerca de 45 tone-
ladas de sacos de lixo, o que repre-
senta mais de um milhão de uni-
dades de diferentes tamanhos e
c o re s.

“Recebemos esse material de 30
indústrias, empresas e comércio e

também de associações de catado-
re s ”, disse Mendonça.

Segundo o empresário, a missão
da empresa é ampliar sua capaci-
dade de transformação e conse-
guir dar solução para todos os ti-
pos de recicláveis.

Hoje, só o plástico passa pelo
processo completo internamente.
Outros materiais, como o papel,
recebem algum tipo de beneficia-
mento, mas são encaminhados a
outras empresas de reciclagem.

A Marca Recicla é parceira da
Marca Ambiental, cujo foco é o
aterro sanitário, recebendo e des-
tinando cerca de 75 mil toneladas
de lixo por mês de empresas, in-
dústrias e prefeituras do Estado.
“Foi vendo todo o lixo que era re-
cebido que eu e meu sócio vimos a
possibilidade de aproveitamento”,
afirmou Mendonça.

O professor de Finanças do Ib-
mec Gilberto Braga disse que o
olhar diferenciado de empreende-
dores tira materiais que ficavam à
margem, como o lixo, e agregam
valor, tornando-os fonte principal
de geração de renda. “Exi st em
oportunidades econômicas onde a
maioria não se dá conta”.

Para o biólogo e professor uni-
versitário Edson Valpassos, ações
como esta, por seus benefícios am-
bientais e econômicos, têm de ser
incentivadas. “Gera menos impac-
to ambiental e mais riqueza”.
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RAFAEL MENDONÇA fatura R$ 300 mil por mês com a produção de sacos de lixo a partir do plástico descar tado

FAT U R A M E N TO

Dinheiro com entulho
A demolição de um imóvel gera,

para alguns, lixos e entulhos, e para
Bruno Bosi, 27 anos, um dos sócios
da empresa de reciclagem de resí-
duos da construção civil Natureza
Viva, em Vila Velha, matéria-prima.

A transformação de materiais de
demolição, restos de cerâmica e al-
venaria, entre outros, em areia e
brita resulta em um faturamento
mensal de R$ 200 mil, segundo Bo-
si. “Nós reciclamos esse material e
vendemos para toda a Grande Vitó-
ria. Tem muita matéria-prima que
pode ser comercializada”, disse.
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Vila Velha é a cidade que
mais produz resíduos

Vila Velha é o município da
Grande Vitória que mais produz
lixo. São cerca de 17 mil toneladas
de lixo por mês, segundo a prefei-
tura, o que representa cerca de 566
toneladas por dia, incluindo entu-
lhos da construção civil, lixo do-
miciliar, hospitalar e reciclados.

Do total, cerca de 20 toneladas
de material reciclável são encami-
nhadas à associação de catadores.

Em Cariacica são produzidas

cerca de 10,5 mil toneladas de lixo
por mês, sendo que 40 toneladas
de lixo reciclável são recolhidas e
destinados a 30 catadores de duas
associações. Em Vitória, são 10 mil
toneladas por mês e cerca de 2%
—200 toneladas— serve como ma-
téria-prima para 50 catadores ca-
dastrados junto à administração
municipal.

Já o município da Serra coleta 11
mil toneladas por mês de resíduo
sólido doméstico e ainda 80 tone-
ladas de resíduo de serviços de
saúde. A coleta seletiva, que é re-
colhida e levada para as associa-
ções, é de 11 toneladas mensais de
material reciclável, em média.

RESÍDUOS NO BRASIL
O estudo “Panorama dos Resí-

duos Sólidos no Brasil”, da Asso-
ciação Brasileira de Empresas de
Limpeza Pública e Resíduos Espe-
ciais (Abrelpe), mostrou que no
Estado foram geradas 3.291 tone-
ladas de resíduos sólidos urbanos
por dia. Apesar de os dados serem
de 2014, são os mais recentes. Os
quatro municípios da Grande Vi-
tória produzem, juntos, cerca de
1.615 toneladas de lixo por dia.
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AMONTOADO de lixo em Vila Velha
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Fonte: Abrelpe e pesquisa AT.

DESTES, 29,6 milhões de to-
neladas foram dispostas em lixões e ater-
ros controlados, locais considerados ina-
dequados e que oferecem riscos ao meio
ambiente e à saúde

78,6 milhões
de toneladas de resíduos sóli-
dos foram gerados em 2014

A LU M Í N I O
Em 2012, o Brasil reciclou 508 mil

toneladas de alumínio, correspon-
dente a 35,2% do consumo domés-
tico. A média mundial foi de 30,4%.

LATAS DE ALUMÍNIO
O Brasil mantém a liderança mun-

dial nesse segmento, tendo atingido,
em 2012, o índice de 97,9%, que cor-
responde a 260 mil toneladas.

PA P E L
Em 2012, o Brasil registrou uma ta-

xa de recuperação de papel de
4 5 ,7 % .

PL ÁSTICO
Naquele mesmo ano, 20,9% de

plástico pós-consumo foi reciclado.

PRODUTOS FEITOS A PARTIR DO
L I XO
> PLÁSTICO: lonas plásticas, lâmi-

nas, filmes para agricultura, saco-
las, bobinas, acessórios para veí-
culos.

> PAPEL: papel, papelão, caixa de
ovo, entre outros.

> COCO: fibras de coco, xaxins, man-
tas para recuperação de áreas com
erosões, entre outros.

> METAIS (COBRE, ALUMÍNIO, FER-
RO, AÇO): latas, peças automotivas,
cabos, entre outros.

ENTRE 2003 E 2014

RECICLAGEM NO PAÍS

APESAR DESSE AUMENTO significativo na geração, a quantidade de resí-
duos que tem destinação final adequada praticamente não se alterou,
passando de uma cobertura de 57,6%, em 2010, para 58,4%, em 2014.

C R ES C I M E N TO
POPULACIONAL DE 6%

FORAM GERADAS, em
2014, 215.297 toneladas
de resíduos por dia

NO BRASIL

O QUE equivale a
1,062 kg por
habitante por dia

FORAM GERADAS, em
2014, 3.291 toneladas
de resíduos por dia

NO ESTADO

O QUE equivale a
0,84 kg por
habitante por dia
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